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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Estudos sobre a formação docente 
para atuar com a informática educativa tem 
reconhecido a necessidade de fomentar 
espaços de aprendizagem colaborativo visando 
contribuir com o processo de ensino e de 
aprendizagem. O texto apresenta dados de 
uma pesquisa cujo objetivo é compreender 
como o processo de formação do educador 
deverá fomentar um espaço de permanente 
práxis reflexiva para contribuir com o processo 
de aprendizagem. A abordagem teórica foi 
norteada por autores como Brandão, Oliveira, 
Teixeira, Veen e Vrakking, entre outros, que 
apresentam contribuições importantes sobre 
a temática. Os resultados evidenciaram que 
a formação docente deverá possibilitar ao 
educador à reflexão sobre sua atuação como 
gestor do ensino, buscando definir seu papel 
como agente educativo diante do desafio de 

educar em meio à diversidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Informática educativa. Processo de ensino e 
aprendizagem. 

TEACHING TRAINING AND EDUCATIONAL 
INFORMATION TECHNOLOGY

ABSTRACT: Studies on teacher education to 
act with educational computing have recognized 
the need to foster collaborative learning spaces 
in order to contribute to the teaching and 
learning process. The text presents data from 
a research whose objective is to understand 
how the process of educator training should 
foster a space of permanent reflective praxis 
to contribute to the learning process. The 
theoretical approach was guided by authors 
such as Brandão, Oliveira, Teixeira, Veen and 
Vrakking, among others, who present important 
contributions on the subject. The results showed 
that teacher training should enable the educator 
to reflect on his role as a manager of education, 
seeking to define his role as an educational 
agent in the face of the challenge of educating 
in the midst of diversity.
KEYWORDS: Teacher training. Educational 
computing. Teaching and learning process.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Com a chegada da informática educativa, grande foi a inquietação e pré-
julgamento por parte dos educadores com a nova ferramenta instalada na escola. 
Estudos sobre o tema apontam, no entanto um despreparo dos professores para 
atuar com as tecnologias, o que leva a uma utilização da informática educativa 
como um instrumento de treino. Porém, isto contribui com o processo de ensino e 
aprendizagem ao promover espaços potencialmente criativos e colaborativos. 

No contexto contemporâneo de atuação docente a informática educativa lança-
se como uma problemática ao processo de formação em nível inicial ou continuado. 
Dessa forma, julga-se necessário fomentar iniciativas de formação docente que 
constituam projetos colaborativos de aprendizagem, onde o professor reconheça-se 
como autor diante as tecnologias de rede, numa perspectiva de apropriação crítica 
e reflexiva no contexto educativo. Assim, o presente trabalho tem como objetivo 
compreender como o processo de formação do educador deverá primar não somente 
por uma análise do potencial da informática educativa, como também projetar um 
espaço de permanente práxis reflexiva para contribuir com o processo de ensino e de 
aprendizagem.

2 | 	A FORMAÇÃO DOCENTE E A INFORMÁTICA EDUCATIVA 

A inserção de computadores nas instituições escolares, como recurso tecnológico 
para contribuir mais ativamente no processo de ensino e aprendizagem na sala de 
aula, determinou que a informática educativa fosse o caminho para a tão almejada 
transformação da educação brasileira. Delegou-se uma série de imposições e 
temores sobre a possível substituição do professor pela máquina, algo surpreendente 
se tratando de um processo de aprendizagem onde o educador não é um mero 
transmissor de informações, o aluno um receptor de informações, e o processo uma 
produção em série. 

Para Llano e Adriàn (2006, p. 35) “Se um educador é alguém que se limita a 
transmitir informação e a avaliar a memorização dos educandos, então, seria possível 
a sua substituição por uma máquina, que também pode transmitir informação e 
avaliar a memorização”, se assim fosse, seria possível delegar a formação de nossos 
alunos a uma máquina, o que transcende a esta afirmação é a subjetividade do 
processo educativo, a singularidade da vivência em sala de aula e a interação afetiva 
e necessária à aprendizagem humana. 

Ainda neste contexto, Oliveira (2000, p.106) comenta que:

Este receio (medo) caso exista, pode ser a expressão da preocupação de ver sua 
autoridade sendo colocada em questão, já que a relação de desigualdade que se 
manteria em função do domínio diferente de informações entre professor e aluno 
passa a ter uma dinâmica diferente a partir deste acesso desigual ao trabalho com 
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o computador.

O temor dos professores ao ver sua autoridade sendo posta à prova, diante do 
desigual acesso a informação, mais precisamente, aos elementos da cultura digital, 
imperam no sentido de causar certo receio ao educador, com relação à introdução 
de computadores em sala de aula, sendo fundamental que a formação docente em 
nível inicial e continuado incida sobre tais aspectos técnicos e sobre uma dimensão 
de atuação e apropriação crítica do potencial do uso de computadores na educação. 

A informática educativa é um processo que integra e qualifica o uso do computador 
como um recurso auxiliar ao desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. Nesse 
sentido, Lláno e Adriàn (2006, p.35) orientam que,

A informática educativa supõe o uso das tecnologias da informação e comunicação 
com intencionalidade pedagógica, integrando-as como recursos dentro do 
planejamento do processo de aprendizagem. Dito de uma forma mais simples; 
supõe utilizar os computadores para que os educandos aprendam algo” (Grifo dos 
autores).

É a informática educativa a serviço de uma proposta de uso do computador para 
a formação de nossos alunos. Inevitável, porém é qualificar esta aliança, somente 
possível diante da formação do profissional em educação, e então, do ato de junção 
entre os objetivos formativos da instituição de ensino e a informática educativa, voltado 
à formação de habilidades e competências de síntese, análise e reconfiguração da 
informação. 

Assim, Brandão (1994) pontua que cabe a qualidade deste processual 
alinhamento entre educação e tecnologia, abarcar a criatividade do educador na 
proposição de desafios ao sujeito do aprender, para que o ápice desta proposição 
encontrar satisfação frente ao desafio do aprender a aprender. Nesse sentido, Weiss 
(apud RICHETTI e BRANDÃO, 2006, p.59) comenta que

[...] o uso do computador só funciona efetivamente como instrumento no processo 
de ensino-aprendizagem, se for inserido num contexto de atividades que desafiem 
o grupo em seu crescimento. Espera-se que o aluno construa o conhecimento: nas 
relações consigo próprio, com o outro (o professor e os colegas) e com a máquina. 

Compreender esta dinâmica de ação apresenta-se ao educador como um 
desafio imposto pela necessidade do dinamismo social que busca a formação de 
um ser crítico-criativo frente à profissionalização do indivíduo. Se o domínio não 
for efetivado, poderá o educador, padecendo de qualificação, utilizar tal recurso ou 
condicioná-lo, segundo Brandão (1994) a uma máquina de jogos ou simplesmente 
deixá-lo recluso a algum recanto da escola, longe de olhares curiosos. 

Para Brandão (1994), o domínio que o educador e a escola demonstrarem 
sobre o computador definirá a equidade deste projeto, assim como os rumos de 
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tal proposição. Domínio este que deverá incidir sobre aspectos básicos ligados a 
linguagem de programação e ao suporte, incluindo questões conceituais, utilizando, 
a partir de então, este recurso em seu real potencial. 

De acordo com o mesmo autor, a amplitude demasiada de uso único das novas 
tecnologias, não fomenta reais espaços do aprender, se não dispensada uma infinita 
gama de possibilidades dadas ao sujeito do conhecimento de criar aliado a um 
processo de ensinar que desafie o ser humano diante do conhecimento concebido 
em um processo dinâmico entre o ser, a máquina e o objeto. 

É a proposição de ações claras aliadas ao processo de formação de um sujeito 
crítico frente ao conhecimento que delongará sobre a qualidade deste entrelaçamento 
entre o ato de educar e as novas tecnologias da informação, a destacar o computador. 
Em nenhum momento tal necessidade foi tão emergencial: formar competências 
e habilidades de leitura, análise e domínio efetivo das Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (NTICs) viabilizando ações que façam pensar para além 
do imediatismo, para uma dimensão de ação global. 

Assim, possibilitando a plena inserção no campo da informática educativa, com 
a abertura a análise do potencial de aplicabilidade de tal recurso aliado aos objetivos 
de formação da instituição escolar, considerando as problemáticas lançadas à escola 
quando de sua abertura como espaço coletivo de formação humana (CORTESÃO, 
2012). Segundo Brandão (1994), se a competência única a ser desenvolvida pelo 
docente for à de introdução da informática educativa na sala de aula, sem, no entanto 
formarmos para a compreensão do processo de ensino e de aprendizagem, estaremos, 
mais uma vez, fornecendo instrumentos ao educador, como forma de viabilizar uma 
modernização do ensino, sendo o computador reduzido a uma máquina de projeções, 
onde delimita espaços e tempos para o aprender. 

A formação docente para atuação com as NTICs deve integralizar uma visão 
clara dos objetivos propostos para o processo, a real aplicabilidade dos recursos em 
sala de aula, as temáticas de relevância para o grupo, competências e habilidades 
a serem efetivadas e domínio sobre a linguagem de programação, fornecendo ao 
educador bases para seu uso crítico, neste caso, conforme Brandão (1994, p.44) é 
preciso “garantir que a inserção de instrumentos informáticos no processo educativo 
ocorra com plena consciência da sua viabilidade, validade e oportunidade no processo 
ensino-aprendizagem” (Grifo do autor). Ainda para esse mesmo autor, se não forem 
observadas tais prerrogativas poderemos padecer de uma apropriação indevida 
do potencial tecnológico do computador para o desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem, padecermos de imposições regulamentadas pelos órgãos normativos. 

Cabe ao educador decidir e avaliar o período e os instrumentos tecnológicos 
a serem utilizados em decorrência dos alunos que compõem o grupo com o qual se 
desenvolverá as ações propostas, seus objetivos com tal proposição em virtude de sua 
concepção de aprendizagem e como esta poderá se desenvolver qualitativamente, 
tendo na informática educativa e o computador como seu maior expoente, um recurso 
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auxiliar ao ensino. Será o educador um gestor do processo de ensino, já que detêm 
segundo Dalbosco e Brandão (2006) a capacidade de delimitar, as possibilidades 
de uso para o desenvolvimento de suas atividades educativas, levando em conta a 
ação que se espera desenvolver e o recurso a ser empregado. Almeida (1988, p. 66) 
também nos esclarece que:

Além da profunda formação em seu campo, deve formar curiosos que, abrindo-
se a vários questionamentos, entrarão em meandros que nem ele entrou e para 
os quais sempre precisa estar abertos; cumpre também que saiba trabalhar com 
os erros e confusões dos alunos transformando-os em provocações para novos e 
ricos saberes; é ainda dele a delicada tarefa de não impor seu nível de abstração 
à aprendizagem dos alunos, mas respeitar suas fases lógicas, das mais concretas 
às mais abstratas. 

Ao professor cabe a mais bela tarefa já imposta a um ser humano, ter o poder 
de impulsionar outro a sonhar. 

3 | 	SOCIEDADE DO CONHECIMENTO: O SUJEITO E O PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM 

O homem pensante constrói um novo tipo de relação com o conhecimento. É por 
vezes caracterizado como incontrolável aos olhares aterrorizados de uma geração 
que não domina a máquina. A nova geração tecnológica nasceu na era dos botões, 
das janelas, das múltiplas funções, da interatividade e comunicação sem contato 
direto. Denominada por Veen e Vrakking (2009, p.12) de Homo Zappiens, pois é

[...] um processador ativo de informações, resolve problemas de maneira muito 
hábil, usando estratégias de jogo, e sabe se comunicar muito bem. Sua relação 
com a escola mudou profundamente, já que as crianças e os adolescentes Homo 
Zappiens consideram a escola apenas um dos pontos de interesse em suas vidas. 

Este é o panorama atual do sujeito que aprende, estrategista na resolução de 
problemas, comunicador interacional com seus pares, concebe a escola como um 
espaço que precisa acompanhar “[...] seus desejos e transformações, suas escolhas 
e interesses, [...] que converse com o mundo fora de seus muros, permitindo-lhes 
comunicar, divertir, trocar e criar novas formas de aprendizagem” (SOUZA E BONILLA, 
2012, p. 185). A escola é mais um entre seus links acessados no decorrer de um dia. 

Como poderia a instituição escolar formar sujeitos pensantes e criativos sem 
deter a mínima atenção do Homo Zappiens? Delega-se um conjunto de arranjos sobre 
o objeto a ser ensinado, a ser apreendido. Como educar em meio a este fenômeno de 
manipulação de botões, de celulares touch screen, computadores, TVs, ipods, ipads, 
tablets, disponíveis a todos, pois o consumismo em massa é o que move o capital. 
Como educar em meio à desatenção ou desinteresse de nossos alunos por nossas 
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formas de ensinar, aliando à tecnologia à educação num processo pleno de formação 
humana para a transformação de mundo? 

São os educadores desafiados para educar em meio à diversidade de pensares, 
num espaço tempo ilimitado, onde as máquinas antes reclusas tomam forma, como 
aportes da informação. O sujeito do conhecimento revolucionou a forma como 
concebemos o processo de comunicar, a troca de informações em rede se desloca 
com uma agilidade que rompe com os limites antes impostos pela relatividade 
espaço-temporal. É inerente ao sujeito a capacidade de transformar, de criar, 
inventar, descobrir, ser um revolucionário no sentido de propor mudanças em seu 
espaço de atuação, antes restrito a uma dimensão local, agora liberto e linkado a uma 
dimensionalidade global. 

O principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de fazer novas 
coisas e não de simplesmente repetir o que outras gerações fizeram, homens que 
sejam criativos, inventores e descobridores; o segundo objetivo da educação é 
formar mentes que possam ser críticas, que possam analisar e não aceitar tudo 
que lhes é oferecido. (PIAGET apud BRANDÃO E TEIXEIRA, 2002, p. 4). 

O aprender constante, o buscar autônomo, denota um novo olhar para o 
processo de formação institucionalizada, gerador da necessidade de estabelecer um 
processo de ensino crítico, frente a este universo social tecnológico, tal concepção 
apresenta a necessidade do educador, frente às Novas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (NTICs) de estabelecer ações de mudanças, diante do ato de procura 
que leva necessariamente a um repensar sobre o quem sou? Qual meu papel como 
sujeito do conhecimento em meio as transformações decorrentes do período marcado 
pelas transformações de valores sociais e pessoais? 

A Sociedade do Conhecimento estabelece como princípios fundamentais de 
constituição do sujeito a capacidade de síntese do conhecimento, possibilitando um 
processo de tomada de decisão autônoma pautada na análise das possibilidades 
dadas e da viabilidade de concretização da ação. É o sujeito desafiado constantemente 
por buscar a compreensão da totalidade de relações que permeiam a dimensão da 
conexão global, podendo assim inserido em uma cultura digital, redimensionar sua 
ação, conforme Souza e Bonilla (2012) para a constituição de uma nova configuração 
social. Ainda nesta perspectiva, as autoras comentam que 

Compreendemos que a busca pela interação e a inserção na dinâmica da 
cibercultura abre, para esses jovens, a possibilidade de estabelecer uma 
participação ativa no contexto em que estão inseridos, uma vez que a imersão na 
cultura digital tem favorecido a apropriação dessa cultura e sua transformação em 
diversos conhecimentos que serão aplicados em benefício próprio e também da 
comunidade a qual pertencem (SOUZA e BONILLA, 2012, p. 184). 

A vivência em um cyberespaço de relações, onde a interatividade em uma 
realidade virtual rompe com conceitos espaços-temporais, fornece ao indivíduo a 
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habilidade de desenvolver uma competência de análise crítica diante de um processo 
de informatização vivenciado em todas as áreas de atuação humana. Possibilita a 
apropriação do sujeito em uma dimensão de ação imediata sobre o meio, fazendo da 
inserção em um espaço de cultura digital à possibilidade de rompimento como uma 
condição de exclusão social e de negação dos elementos dessa cultura tecnológica, 
desde que os elementos desta cultura encontram-se restritos a uma parcela mínima 
da população que detém o poder de acesso. Formar é um processo subjetivo, que 
delega a funcionalidade do conhecimento e sua versatilidade, permitindo, segundo 
Llano e Adriàn (2006) um processo de tomada de decisão que verse sobre a finalidade 
do conhecimento, possibilitando a ação sobre seu espaço de vivência. 

A inserção na cultura digital que leva necessariamente a dimensão de uma 
ação em nível global, esbarra na questão da acessibilidade de todas as camadas 
populacionais à rede. Nesse sentido, Souza e Bonilla (2012) pontuam que o acesso à 
rede é limitado em decorrência das disparidades sociais. Para as autoras “apesar de 
estarmos vivendo numa sociedade marcada pela presença das TCIs, em razão das 
desigualdades sociais, apenas um número bem reduzido encontra, em seu domicilio, 
a possibilidade de se conectar à rede mundial de computadores” (Idem, p. 183). Ainda 
para as autoras (Idem, p.184) a geração digital então passa a buscar “alternativas 
para não ficar à margem da cultura digital, criando condições de obter informações e 
interagir virtualmente com seus pares, se apropriando, então, dos elementos dessa 
cultura”. Nesse contexto, segundo Fedoce e Squirra (2011) além dos meios tradicionais 
de acesso à informação, como a escola, esta geração conta com a possibilidade de 
acesso a dispositivos móveis que a permitem interagir socialmente, possibilitando a 
construção colaborativa do conhecimento de formas diversas. 

Neste sentido, ainda segundo os autores, as tecnologias móveis destacam-se 
por promoverem a interatividade, a portabilidade e a mobilidade, pois “[...] o usuário 
passa a ter a comunicação literalmente em suas mãos” (2011, p.269). Ainda para os 
autores (2011, p.269) “Os espaços passam a ser geolocalizados e a comunicação 
acessível em qualquer lugar, em qualquer tempo, em qualquer máquina”. Neste 
cenário, cabe ao sujeito à necessidade de estabelecer um novo modelo interacional 
com o conhecimento e seus pares na produção deste, o que envolve a necessidade 
de colocar-se frente ao desafio permanente de aprender a aprender em uma rede 
interacional. 

O conceito de Rede poderá ser definido como um processo interacional, 
colaborativo e autônomo. Ainda sobre o conceito de rede, Teixeira e Franco (2006, 
p.17) afirmam que “é uma estrutura dinâmica e aberta, cuja condição primeira de 
existência é a ação dos nós que a formam e que, ao construírem suas próprias formas 
de apropriação e de ação sobre a trama, modificam-na e são modificadas por ela”. 

Aprender em rede implica num processo autônomo, colaborativo e criativo, 
síntese da vivência em uma teia de conexões, configurando permanente ação 
sobre o objeto do conhecimento. Ainda nesta perspectiva, Veen e Vrakking (2009, 
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p.12) dizem que a aprendizagem é “[...] uma atividade coletiva, já os problemas 
serão resolvidos de maneira colaborativa e criativa, em uma comunidade global.” A 
Sociedade do Conhecimento clama por um novo tipo de homem, sujeito pensante, 
capaz de construir e formar um aprender efetivo que delegue sobre uma processual 
busca pela capacidade de criar e inventar, em uma ação coletiva. O conhecimento 
possibilita a revolução do saber incidindo sobre a capacidade de um pensar livre. 

Implicará, por parte do educador, redimensionar sua práxis para um exercício 
efetivo de tomada de decisão autônoma e criativa pelo sujeito do conhecimento. O 
conhecimento somente poderá se configurar na justaposição entre o objeto a se 
conhecer e o que dele já se conhece, como aponta Almeida (1988, p.73) “O que se 
visa é produzir conhecimento, mas o conhecimento só se adquire pela relação com 
o já conhecido, compondo-o num todo orgânico que permite a criação do “novo”. O 
universo formado pela capacidade humana de pensar livre, não linear, entrelaçado ao 
desejo do aprender determina o potencial inventivo do ser, frente às experimentações 
advindas da conexão em rede. 

A Sociedade do Conhecimento introduziu uma nova forma de pensar e conceber 
o sujeito do conhecimento. Há a necessidade de formação para um processo 
autônomo, crítico e criativo de difusão e elaboração do conhecimento, que possibilite 
a troca interativa entre seus pares formando uma rede interacional que impõem e 
determina uma ação colaborativa. Isto implica, sobre o sujeito e sua ação sobre o 
meio, a necessidade de um processo de aprendizagem permanente, constituído 
em meio às ações voltadas para a inserção em uma cultura digital. A apropriação 
dos elementos desta cultura coloca sobre o sujeito o desafio de análise e síntese 
elaborada sobre o objeto do conhecimento, frente ao desafio de aprender em rede. 

4 | 	CONCLUSÃO 

Com este estudo buscamos equacionar o debate sobre a formação docente 
para a atuação com Informática Educativa, bem como o potencial deste recurso au-
xiliar no processo de ensino e de aprendizagem diante do sujeito do conhecimento e 
de suas definições. A formação docente encontra entraves diante da ausência de um 
plano de ação desenvolvido visando à qualificação do profissional em educação e sua 
participação ativa neste processo. 

A era tecnológica revolucionou a forma como concebemos o processo de ensino 
e de aprendizagem. O sujeito do conhecimento aprende em uma dimensão de ação 
em rede. Cabe ao educador, atendo-se a esta característica fundamental e valendo-se 
de sua competência em desenvolver uma gestão do ensino, utilizar-se dos recursos 
tecnológicos e midiáticos para compor uma ação educativa que englobe a formação 
de um sujeito para a ação colaborativa virtual, necessidade imposta pela Sociedade 
contemporânea, visando dinamizar o ensino e qualificar a aprendizagem. A formação 
docente em nível inicial e continuado necessariamente deve levar a compreensão do 
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processo de desenvolvimento humano, como se desenvolve o aprendizado levando 
em conta a singularidade do sujeito humano. O processo de formação docente 
deverá possibilitar ao educador à reflexão sobre sua atuação como gestor do ensino, 
buscando definir seu papel como agente educativo diante do desafio de educar em 
meio à diversidade de pensares. 

A formação docente deve levar a compreensão de que a Informática Educativa 
é um recurso auxiliar ao ensino, cabendo-lhe decidir a extensão de seu uso, visando 
à formação de um sujeito crítico e criativo, pois educar é uma ação política. 
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